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Abstract. The requirements engineering is an important and complex area of 
the software engineering process. This paper describes a mind map and its 
prospective usage as an aid to analysts and systems developers.  
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Resumo. A Engenharia de Requisitos é uma importante e complexa área do 
processo de Engenharia de Software. Este trabalho descreve um mapa mental 
e seu uso potencial como um auxílio aos desenvolvedores e analistas de 
sistemas. 




Os processos que envolvem o desenvolvimento de um software são de caráter complexo 
e minucioso. Para obter os objetivos desejados, existe o envolvimento de muitos fatores, 
tais como: usuário, analista de sistemas, metodologias, ferramentas, entre tantos outros 
determinantes. Por isso, não existe um padrão ou fórmula que garanta o sucesso no 
produto final de software. 
           De acordo com Pressman (2006), a Engenharia de Requisitos é uma das 
primeiras etapas de alta relevância na elaboração de um sistema. Ela tem como principal 
objetivo elicitar, negociar, especificar, validar e gerenciar os requisitos propostos pelos 
clientes. 
           No início do desenvolvimento de um sistema computacional, depara-se com uma 
das mais delicadas etapas presente na Engenharia de Requisitos: o Levantamento de 
Requisitos. Esta fase, corresponde aos principais problemas que podem levar o software 
ao insucesso. Podem ser eles: a dificuldade do cliente em transmitir os requisitos, as 
falhas oriundas da comunicação entre analista e cliente, falhas na comunicação entre 
analista e programador, entre diversas outras questões conflitantes. 
           Para colaborar na elicitação e entendimento dos requisitos, existem algumas 
técnicas de amparo ao analista de sistemas, entretanto, é evidente a necessidade de uma 
exploração mais detalhada em tal etapa.  
           Com o propósito de minimizar os problemas existentes no processo de 
Levantamento de Requisitos, destaca-se a técnica de Mapa Mental, ferramenta na qual 
visa proporcionar entendimento e assimilação de conteúdos de maneira simples e eficaz.  
           Este trabalho tem por objetivo a elaboração de um meta mapa mental que, guiado 
pelas principais diretrizes da Engenharia de Requisitos, potencialmente, conduza o 
analista de sistemas a recolher os requisitos dos usuários com menor grau de dificuldade 
possível. É também objetivo desse artigo verificar junto a desenvolvedores de 
softwares, se o meta mapa mental obtido, pode contribuir para o melhor entendimento 
das técnicas de Levantamento de Requisitos dos usuários do sistema. 
             Para atingir os objetivos estabelecidos, o presente artigo está divido em 6 
seções. A primeira, esta Introdução, apresenta os objetivos e motivação para a condução 
do estudo. A segunda seção, define os conceitos básicos da Engenharia de Requisitos.   
Na terceira seção são apresentadas as origens e características dos Mapas Mentais. A 
proposta de uso dos Mapas Mentais na Engenharia de Requisitos é apresentada na seção 
4. Um estudo de caso envolvendo analistas e desenvolvedores de sistemas é apresentado 
na seção 5. Finalmente, na seção 6 discutem-se os resultados alcançados. 
 
2. Engenharia de Requisitos 
A Engenharia de Requisitos, é parte existente no contexto de Engenharia de Software. É 
referenciado como um dos processos essenciais no desenvolvimento de um sistema 
computacional. Estão presentes nesta etapa os métodos, ferramentas e técnicas 
necessárias desde a elicitação, até a validação dos requisitos. Segundo Pressman (2006), 
essa engenharia visa ajudar os analistas de sistemas, bem como engenheiros de 
softwares, a entenderem o domínio do problema no qual irão trabalhar, e como resolvê-
lo. 
           Para que se possa entender Engenharia de Requisitos, é fundamental 
compreender o que são requisitos, e a importância que ocupam no processo de 
desenvolvimento. Em um conceito simples, requisito pode ser denominado como as 
particularidades, bem como as restrições, que o usuário necessita que o software atenda. 
           As classificações mais comuns atribuídas aos requisitos são: Requisito de 
Usuário, Requisito de Sistema, Requisito Funcional, e Requisito Não Funcional. 
            De acordo com Sommerville (2007), o Processo de Engenharia de Requisitos 
tem como objetivo criar e manter um documento de requisitos de sistema. É uma 
combinação de atividades prontamente organizadas. Para Pressman (2006), este 
Processo implica em prover a interpretação correta e escrita, do problema a ser 
resolvido, para todas as partes interessadas no sistema.  
            Não existe um Processo padrão de Engenharia de Requisitos a ser seguido, visto 
que, cada organização tem sua própria necessidade. Dessa forma, é adequado que seja 
adotado um processo genérico, que possa ser moldado de acordo com o que se 
necessita. No entanto, mesmo não havendo modelo padrão para tal processo, autores 
sugerem como fazê - lo. Pressman (2006), divide a tarefa de Engenharia de Requisitos 
em sete fases: concepção, levantamento, elaboração, negociação, especificação, 
validação, e gestão de requisitos. 
           O Levantamento de Requisitos é uma das primeiras e decisivas fases no 
desenvolvimento de um sistema. É nesta etapa que o analista verifica junto ao usuário, 
quais as necessidades, condições e princípios que o software deverá atender. O sistema 
será elaborado a partir dos requisitos propostos. Logo, se houver falha na comunicação 
dos mesmos, o produto final poderá não atender as expectativas do cliente.  
           Visto de fora, elicitar requisitos pode parecer fácil. Afinal, o cliente é a pessoa 
que mais sabe os objetivos gerais do sistema, o que se pretende alcançar, qual será o uso 
do produto na rotina da empresa, entre outros. No entanto, Pressman (2006), alerta que 
não é tão simples obter informações do usuário. Segundo Sommerville (2007), diversos 
conflitos fomentam tal afirmação: o usuário pode não saber o que deseja do sistema em 
termos detalhados e específicos, o relato de requisitos não realistas, diferentes tipos de 
usuários relatam diferentes tipos de requisitos, determinantes políticos podem 
influenciar os requisitos, e diversos outros fatores.  
           Os erros provenientes das falhas no Levantamento de Requisitos são 
acompanhados de diversos tipos de prejuízos: a elevação no tempo de desenvolvimento, 
o retrabalho, o desgaste, e a baixa estima da equipe envolvida no projeto. Embora não 
exista nenhum método oficial, ou padrão para o Levantamento de Requisitos, autores e 
estudiosos do tema, visando minimizar o risco de falhas, recomendam técnicas que 
apoiam analistas de sistemas neste processo de elicitação, quais sejam: entrevistas, 
questionários, cenários, prototipagem, casos de uso, etnografia, análise orientada a 
pontos de vista, coleta colaborativa de requisitos, e inúmeros outros métodos. 
 
3.Mapa Mental 
O surgimento da técnica de Mapa Mental ocorreu na década de 1960, e foi proposto 
pelo psicólogo e escritor inglês Tony Buzan. A partir de observações em alunos, e 
colegas de estudos, Buzan verificou que mesmo sem dedicarem muito tempo e preparo, 
estes obtinham rendimento superior a maioria. Ao analisar este cenário, o psicólogo 
pode constatar que as pessoas utilizavam muitos desenhos, cores, símbolos e setas. 
Também grifavam as principais palavras de um texto. Ou seja, destacavam os pontos 
que julgavam importante durante a leitura. 
            De acordo com Buzan (2009), o Mapa Mental é um poderoso método que visa 
auxiliar no armazenamento, organização, e priorização de informações. Faz uso de 
palavras e imagens - chave, que facilitam na lembrança de ideias específicas.  
          Está técnica consiste em amparar na organização de pensamentos, com maior 
rapidez e eficiência. Trata-se de um método que aguça a criatividade, e estimula maior 
uso do potencial do cérebro, visto que, usamos apenas uma porção de nossa capacidade 
cerebral.  
          A estrutura de um Mapa Mental, é similar a maneira na qual nosso cérebro 
armazena e assimila informações. Segundo Buzan (2009), o nosso cérebro conta com 
um enorme potencial, onde pode-se criar uma vasta quantidade de imagens, ideias e 
conceitos. Para o autor, o Mapa Mental funciona da mesma maneira. A medida em que 
se alocam informações parecidas com a forma em que o cérebro age naturalmente, 
maior será a destreza para se recordar dos acontecimentos. 
           O Mapa Mental, ao contrário da forma ocidental de ler e escrever, possui 
características peculiares de organização. Ele é composto por um tema central cujas 
informações se proliferam do centro para as extremidades, tornando-se assim mais 
atrativo para o nosso entendimento.   
           Buzan (2005), destaca que a técnica utiliza muitas cores, desenhos, símbolos, 
imagens e setas, pois isso o torna estimulante. Basicamente, para a elaboração de um 
Mapa Mental é preciso apenas folhas de papel em branco e sem pautas, canetas, e lápis 
coloridos. 
          Os Mapas Mentais podem ser aplicados a diversas atividades, nos mais distintos 
assuntos, como na disposição das tarefas escolares, em gerenciamentos de projetos, 
revisão de conteúdo, na priorização de funções, nas compras do dia a dia, na vida 
familiar, na comunicação e incontáveis outros meios. 
 
4. O emprego de Mapa Mental na Engenharia de Requisitos 
Na esfera interior da Engenharia de Requisitos, depara-se com o Levantamento de 
Requisitos, abordado no início deste trabalho, e considerado como a etapa mais delicada 
e suscetível a erros, afinal, se os requisitos elicitados apresentarem falhas, e as mesmas 
não forem identificadas e corrigidas a tempo, o sistema estará comprometido. 
          Visando buscar uma solução para os conflitos latentes no momento de elicitar os 
requisitos, é que encontrou-se na metodologia dos Mapas Mentais uma possível 
alternativa, que dê amparo aos analistas de sistemas neste processo: a elaboração de um 
meta mapa mental. 
           Seguindo as diretrizes para a elaboração de um Mapa Mental e das técnicas que 
os autores sugerem para o Levantamento de Requisitos, é que se propõe o meta mapa 
mental.  
           No meta mapa mental estão presentes as principais técnicas de Levantamento de 
Requisitos, que o analista poderá utilizar, bem como as particularidades de percurso de 
cada um dos métodos. Cada técnica vigente no meta mapa tem suas principais 
características destacadas, como o tipo de cada estrutura, as formas de representações 
possíveis para cada método, os materiais essenciais, as relações, entre todos os demais 
tópicos inerentes, que estão presentes nas técnicas. Desta forma, o meta mapa mental 
aqui proposto direciona o analista diretamente às práticas do Levantamento de 
Requisitos. 




Figura 1 . Meta Mapa Mental para o Levantamento de Requisitos 
5. Estudo de Caso 
Para que a meta estabelecida no início deste trabalho fosse cumprida, foi conduzido um 
estudo de caso com 09 profissionais que atuam no mercado de Tecnologia da 
Informação. Os profissionais, alvos da presente pesquisa, eram analistas de sistemas, ou 
desenvolvedores de sistemas, todos com formação superior na área da computação, de 
diferentes faixa etárias e com experiência mínima de 03 anos no mercado. Cada um dos 
profissionais receberam um formulário eletrônico com sete questões objetivas, que 
abordavam a etapa de Levantamento de Requisitos e sobre o uso do meta mapa mental 
na referida fase. 
           Examinando os dados da primeira questão, "Indique, numa nota de 0 a 10, o 
quanto você considera importante a atividade de Levantamento de Requisitos",  é 
possível perceber a unanimidade dos participantes em relação a importância da 
atividade de Levantamento de Requisitos.  
           Com relação a segunda questão, "Indique, numa nota de 0 a 10, o quanto você 
considera difícil a atividade de Levantamento de Requisitos", pode-se notar que a 
maioria dos participantes, com um total de 77,77%, classifica o grau de dificuldade no 
processo de Levantamento de Requisitos acima da nota 8 (oito), enquanto um número 
menor de participantes, de 22,22%, classifica com nota menor, ou igual a 5 (cinco). 
           A partir das respostas obtidas da terceira questão, "Você acha que a comunicação 
com o cliente/usuário poderia melhorar com o uso do mapa mental?", é que se pode 
mensurar a importância do uso do meta mapa mental, em prol da comunicação com o 
usuário/cliente. Todos os participantes (100%), atribuíram a mesma resposta positiva 
para tal indagação. 
           Também houve resposta unânime para a questão de número quatro, "Você acha 
que o mapa mental é uma ferramenta que complementa a sua atividade de 
levantamento de requisitos?". Os participantes, em sua totalidade, consideram que o 
mapa mental é uma ferramenta que complementa a atividade de Levantamento de 
Requisitos. 
           Na quinta questão, "O Levantamento de Requisitos foi mais simples com o uso do 
mapa mental?", os participantes foram questionados se o Levantamento de Requisitos 
foi mais simples com a utilização do meta mapa mental. Para essa questão não houve 
resposta negativa. O montante de 22,22% opinaram informando que "Um pouco", 
enquanto que 77,77% confirmaram com a resposta "Sim". 
           Em relação a sexta pergunta, "As técnicas contidas no mapa mental são 
suficientes para elicitar os requisitos?Dê uma nota de 0 a 10 que exprima sua opinião", 
os analistas/desenvolvedores de sistemas consideraram notas iguais, ou superiores a 8 
(oito), ou seja, 44,44% atribuíram nota 8 (oito), 22,22% concederam  nota 9 (nove), e 
33,33%  determinaram nota 10 (dez). 
           A sétima e última pergunta proposta, "Você passará a usar o mapa mental 
durante o processo de Levantamento de Requisitos?", questionou os participantes se 
passariam a fazer uso do meta mapa mental no Levantamento de Requisitos. Como 
argumentos, não houve nenhuma resposta negativa. Um total de 55,55% de 
participantes responderam que "Sim". Ou seja, passaram a utilizar a ferramenta como 
auxílio na Elicitação de Requisitos. Uma outra parte, que corresponde a 44,44%, 
responderam que "Talvez"  passariam a utilizar. 
 
6. Conclusão 
A partir das informações alcançadas com este trabalho, tornou-se possível mensurar a 
importância e relevância dos processos que envolvem a Engenharia de Requisitos ao 
longo do desenvolvimento de um sistema computacional. 
           Apesar dos diversos recursos que auxiliam os analistas de sistemas no 
Levantamento de Requisitos considera-se necessário o surgimento ferramentas que 
propiciem mais facilidade aos profissionais da área de informática, nesta tarefa. Foi 
possível também, conhecer os principais conflitos incidentes nesta etapa, bem como as 
sugestões, indicações e recomendações para minimizá-los. Todavia, maiores estudos em 
torno deste processo são necessários. 
            A técnica de Mapas Mentais, que fora estudada com maior profundidade, 
apresentou ser um método de aprendizagem altamente explorável na Engenharia de 
Software.   
           Com a elaboração do meta mapa mental, e posteriormente a realização do estudo 
de caso, pode-se realizar a proposta idealizada no trabalho, verificando a validade dos 
resultados alcançados.  
            De acordo com as respostas obtidas a partir dos questionários, foram 
identificados pontos determinantes e positivos para a utilização do meta mapa mental no 
amparo ao Levantamento de Requisitos. De acordo com a percepção do público alvo do 
estudo de caso, as respostas negativas, em praticamente todo o questionário foram 
mínimas. Enquanto que, as respostas positivas sobre a utilização do meta mapa mental, 
e sua eficácia, foram em sua maioria, consideradas benéficas.  
           Acredita-se que os dados presentes neste trabalho, podem contribuir com o 




Pressman, R.S. (2006), Engenharia de Software, McGraw, 6ª edição. 
Sommerville, I. (2007), Engenharia de Software, Pearson, 8ª edição. 
Buzan, T. (2009), Mapas Mentais, Sextante, 1ª edição. 
Buzan, T. (2005), Mapas Mentais e sua elaboração, Pensamento, 1ª edição. 
 
"O presente trabalho foi realizado com o apoio do Cnpq, Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico - Brasil".  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
